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RESUMO 

 
A área da economia criativa ou indústrias criativas tem sido cada vez mais 

explorada nos trabalhos realizados. Objetivando uma utilização frequente e  

uma ótima ferramenta geradora de renda através da própria cultura local, o  

que demonstra a profissionalização das empresas e o comprometimento com o 

bem-estar pessoal, profissional dos colaboradores e o social visando o desen- 

volvimento não só da entidade, como também da comunidade. Com o intuito  

de contribuir no campo de estudo da economia criativa, este artigo realizou   

um estudo bibliométrico, por meio das publicações de artigos do EnANPAD e 

SPELL sobre as indústrias criativas nos períodos de 2010 a 2015, tendo como 

o objetivo identificar as principais contribuições na área da economia criativa 

nos anais e periódicos desses dois importantes instrumentos da administração. 

Quanto às categorias identificadas na pesquisa, conclui-se que é uma área 

considerada nova, mas as produções científicas estão acompanhando a evolu- 

ção do empreendedorismo, principalmente com o quantitativo de publicações e 

estudos realizados nos encontros do EnANPAD e SPELL, que aparentemente 

contou com poucas publicações nos anais. 

 
Palavras-chave: Economia criativa. Empreendedorismo. Cultura brasilei- 

ra. Bibliometria. 

 
ABSTRACT 

 

 
The area of creative economy or creative industries has been increasingly ex- 

plored in the works performed aiming a frequent use and a great tool generating 

income through the own local culture, which shows the professionalization of 

the companies and the commitment with employees’ personal and professional 

well-being, as well as social commitment aiming the development not only of   

the company but the community around it. Intending to contribute in the study 

field of creative economy, this paper performed a bibliometric study through 

paper publications from EnANPAD and SPELL on creative industries from 2010 

to 2015 that have as goal to identify the main contributions for the creative 

economy area in the annals of EnANPAD and journals SPELL between 2010 

and 2015. On the categories identified in the research, it is concluded that is an 

area considered new, but the scientific production are following the evolution    

of entrepreneurship, especially with the amount of publication and studies per- 

formed in the EnANPAD and SPELL conferences, that apparently counted with 

few publications on the annals. 

 
Keywords: Creative economy. Entrepreneurship. Brazilian culture. Biblio- 

metry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Lei de Bradford fala que a produtividade dos pe- 

riódicos permite fazer a estimativa do grau de relevân- 

cia e o valor das publicações em uma determinada área 

do saber e verificar se os periódicos que produzem o 

maior número de artigos sobre um assunto; formam um 

núcleo de maior qualidade e valor de contribuição para 

aquela determinada área (ARAÚJO, 2006). 

Sendo a economia criativa uma mistura de valores 

econômicos, culturais e sociais, consegue alcançar um 

diferencial em relação a qualquer outro setor econômico 

e essa atividade cultural não esteve incluída como um 

componente durante boa parte da História. Além da sua 

importância funcional determinada pela maneira como 

se usam, os seus produtos e serviços têm uma identida- 

de cultural que pouco ou nada tem a ver com os custos 

da sua produção ou utilidades (NEWBIGIN, 2010). 

Tem como seu grande diferencial, a criatividade 

que se faz presente nos mais distintos lugares, envol- 

vendo atividades relacionadas a design, estilo, arquite- 

tura, artes, produção cultural, cinema, turismo, mídia, 

entre vários outros pontos, evidenciando uma comuni- 

dade com suas práticas, hábitos, valores, costumes e 

riquezas (UNESCO, 2010). 

Com o intuito de encontrar as principais coopera- 

ções, a pesquisa dos artigos publicados nos anos de 

2010 a 2015 teve por base os dados da EnANPAD – 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Administração e o portal de periódicos SPELL® Scienti- 

fic Periodicals Electronic Library de 2010 a 2015, o qual 

conta com cerca de 31.840 documentos, 8.664.405 

downloads e 13.970.464 acessos através da biblioteca 

eletrônica. 

Fez-se necessário um estudo bibliométrico dos 

artigos publicados nos anais EnANPAD e periódicos 

SPELL de 2010 a 2015 para poder identificarmos quais 

as contribuições das produções científicas dos periódi- 

cos do EnANPAD e SPELL para a temática Economia 

Criativa. 

Por meio desta análise bibliométrica, verificou-se a 

relevância das publicações no EnANPAD e SPELL sobre 

a importância da economia criativa, a sua implantação 

e fomentação como forma de oferecer oportunidades 

de desenvolvimento e, ao mesmo tempo, salientou-se a 

valorização e preservação da cultura local trabalhando 

simultaneamente o fator econômico e a interação social, 

através das ações desenvolvidas. 

Acreditando na importância do tema para o mun- 

do acadêmico, o trabalho foi desenvolvido para fornecer 

sustentação teórica a respeito de estudos sobre econo- 

mia criativa e a sua contribuição para a economia geral 

e a preservação e resgate de uma identidade cultural.  

A viabilidade da pesquisa se deu principalmente pelo

acesso aos anais do EnANPAD e aos periódicos do 

SPELL, por meio da realização de um levantamento bi- 

bliométrico da produção científica sobre economia cria- 

tiva de 2010 a 2015. 

Diante disso, faz-se necessário um questionamen- 

to sobre a temática para, a partir desse ponto, compre- 

ender melhor a finalidade desse trabalho: Quais as con- 

tribuições das produções científicas dos periódicos do 

EnANPAD e SPELL para a temática Economia Criativa?  

O objetivo geral dessa pesquisa é identificar as 

principais contribuições para a temática da Economia 

Criativa nos anais do EnANPAD e periódicos SPELL 

entre 2010 e 2015. Quanto aos objetivos específicos, 

buscar-se-á, por meio da literatura e de estudos essen- 

ciais da economia criativa, identificar e reunir as pro- 

duções científicas para realização de um levantamento 

de dados, através do estudo bibliométrico, coligindo e 

averiguando as publicações científicas nos anais do 

EnANPAD e no portal de periódicos SPELL dos anos de 

2010 a 2015. 

Diante disso, uma das finalidades deste trabalho 

foi contribuir para uma percepção e análise da evolução 

do quantitativo já produzido, evidenciando suas diver- 

sas relações com a ciência e tipos de conhecimentos 

científicos empregados. 

Espera-se que o presente estudo possa colaborar 

para o desenvolvimento de futuras pesquisas e de um 

número cada vez mais significativo de estudiosos inte- 

ressados na área. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 
2.1 O SURGIMENTO DA ECONOMIA CRIATIVA 

 
FLORIDA (2005) mostra que a economia criativa 

pode ser compreendida de forma simplista como um 

conjunto de profissionais que realizam serviços base- 

ados no conhecimento, imaginação e criatividade, tudo 

relacionado às atividades nas mais diversas áreas, se- 

jam elas na arquitetura, na propaganda, no design, nas 

publicações, na moda, no entretenimento, entre outras.  

Na visão de BENDASSOLLI et al.(2009), o 

conceito de indústria criativa está dividido em três 

blocos: o primeiro relaciona a forma de produção das 

indústrias criativas com a criatividade como sua 

primeira característica, definida como “a expressão do 

potencial humano”; o segundo bloco foca nas 

características do pro- duto e sua variedade infinita 

como elemento essencial, defendendo que não há 

limites de interpretações para a produção de uma 

“obra”, e o terceiro bloco se funda- menta no consumo, 

o qual, além de analisar comporta- mentos e padrões, 

define os artefatos como a primeira característica 

consumerista. 
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Nas palavras de ALBAGLI (2012), as organizações 

criativas nasceram na Austrália, na década de 90 com 

o processo de revitalização do capital; após a crise da 

década de 70. Sendo que a denominação dessas orga- 

nizações é abordada mais pontualmente no Reino Uni- 

do, no final da década de 90, e constitui essencialmente 

as empresas que possuem como diferencial o uso da 

criatividade cultural e da inovação no processo produti- 

vo, no qual ocorrerá a agregação desses elementos no 

produto final das indústrias criativas. 

A criatividade surge com ações dentro do campo 

da competência e do talento peculiar de cada indivíduo, 

com força para a criação de trabalho e diversas formas 

de riquezas por meio da concepção e investigação de 

propriedade intelectual. A economia criativa tem por base 

indivíduos com capacidades criativas e artísticas, em 

parceria conjunta com os dirigentes e demais profissio- 

nais da área tecnológica, que fazem produtos vendáveis, 

sendo que o valor econômico reside nas suas proprieda- 

des culturais e intelectuais (BENDASSOLLI, 2009). 

A UNESCO (2010) atribui á economia criativa 

como uma das melhores formas de impulsionar o cres- 

cimento econômico e representar uma alternativa para 

o desenvolvimento. Especialmente por ter como matéria 

prima base a criatividade e poder utilizar características 

culturais e sociais de cada país/região como vantagens 

no desenvolvimento de produção de bens e serviços. 

De acordo com Deheinzelin (2006, p.2): 
 

O momento fascinante em que vivemos se carac- 

teriza por uma palavra que ainda não foi posta em 

prática em nossa história, principalmente por falta 

de instrumentos: a inclusão, inclusão essa que se 

faz necessária num período onde paradoxalmente 

existem recursos, conhecimentos e pessoas para 

fazer do mundo aquilo que sonhamos e merece- 

mos, porém o que falta é vontade política, decisão, 

escolha [...] 
 

A crescente importância da cadeia da economia 

criativa nas últimas décadas motivou o aumento do inte- 

resse pela área, fazendo com que surgisse estudiosos 

sobre as cidades culturais, fomentando assim, o apro- 

fundamento da discussão sobre o sistema de produção 

das indústrias culturais e sua importância na economia 

(CAVES, 2001). 

 
2.2.1 ECONOMIA CRIATIVA NO BRASIL 

 
Na visão de DEHEINZELIN (2006), no Brasil, a 

economia criativa tem especial importância. Entretanto, 

apesar de o país ter na cultura uma de suas maiores 

riquezas, a transformação desta riqueza potencial em 

riqueza econômica e social fica prejudicada devido ao 

desconhecimento atrelado a certo preconceito entre o 

mundo da cultura e o mundo dos negócios. 

A Secretaria da Economia Criativa (SEC) represen- 

ta, a partir desta premissa, o estímulo para o Ministério 

da Cultura de guiar a caracterização e inspecionamento 

de políticas públicas para a criação de uma nova inclu- 

são social baseada na sustentabilidade e na diversida- 

de cultural brasileira. Em contrapartida ao planejar, atra- 

vés da SEC, um “Brasil Criativo”, e querer assinalar o 

compromisso do Plano Nacional de Cultura com o Plano 

Brasil sem Miséria, através de ações para a inclusão no 

mercado de trabalho, e com o Plano Brasil Maior, busca 

a competitividade e a inovação dos empreendimentos 

(HOLLANDA, 2011). 

Conforme a perspectiva de PIRES (2007), essa 

busca associa uma inevitabilidade por um desenvolvi- 

mento territorial com bases propostas à economia cria- 

tiva, perpassando pela questão da implantação de ver- 

bas em componentes dos ecossistemas para assegurar 

que estes continuem viáveis e capazes de auto reprodu- 

zirem e de manter a sua variedade biológica e também, 

além de ser um fator da inclusão social. 

Influenciadas por diferentes concepções econômi- 

cas, sociológicas, geográficas e ecológicas, as análises 

das lógicas territoriais na globalização enfatizam a im- 

portância do local, do meio ambiente, da paisagem, do 

ecossistema e do geossistema para o estudo do desen- 

volvimento e especificamente para o desenvolvimento 

territorial (LIMA, 2012). 

O Plano da Secretaria da Economia Criativa enten- 

de por polos o conjunto de empreendimentos criativos 

geograficamente próximos e circunscritos a um territó- 

rio de pequena dimensão que incentivem o desenvolvi- 

mento da imaginação. Cabe-nos neste estudo buscar 

uma melhor percepção do que sejam estes centros; 

principalmente a partir dos conceitos e das práticas já 

estabelecidas junto aos Arranjos Produtivos Locais 

(APLs) e, ainda como podemos, em uma primeira visão, 

identificá-los com o intuito de potencializar as iniciativas 

e auxiliar na implantação de novas experiências no ter- 

ritório nacional. 

 
2.3.1  ECONOMIA CRIATIVA NO NORDESTE 

 
O Plano de Ação da Bacia Cultural do Araripe para 

o Desenvolvimento Regional (SECULT, 2003-2006), a 

bacia cultural, alimenta-se das inúmeras fontes criativas 

que formam os mananciais de bens simbólicos que, um 

a um, vão desaguando no eixo que confere identidade; 

“(...) é cortada por uma artéria aberta que deixa fluir a 

seiva da cultura regional”(LUSTOSA DA COSTA, 2006, 

p.53). 

Uma região extremamente rica em sua tão singu- 

lar cultura, abrangendo campos que muitos desconhe- 

cem é o caso das histórias em quadrinhos. A parcela 

da história em quadrinhos no Ceará é caracterizada 
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principalmente por aspectos amadoristas nas relações 

negociais, sendo que uma parte dos artistas a considera 

como um hobby e não consegue enxergar a capacidade 

econômica das HQs. Este aspecto gera a falta de profis- 

sionalismo do artista e consequentemente o impede de 

intitular-se desenhista de quadrinhos, pois ele termina 

por desempenhar outras atividades inerentes à indústria 

criativa se aproximando do segmento de HQs. São elas: 

caricaturas, fanzines, desenhos comerciais, figurinos, 

charges, entre outras (SECULT, 2009). 

Por isso que a economia criativa utiliza a enge- 

nhosidade do homem para gerar empregos melhores, 

produtos inovadores, fazendo com que o crescimento 

econômico floresça voltando para a sustentabilidade e 

programas de inclusão social para a população excluí- 

da no crescimento econômico. De acordo com o talen- 

to das pessoas e compreender a gênese social de um 

campo, das coisas materiais e simbólicas em jogo que 

nele se geram para tornar necessário o desenvolvimen- 

to (BOURDIEU, 2009). 

Para SILVA (2011), esses fatores ocorrem devido 

aos fortes traços de regionalismo na cultura brasileira. 

É possível relacionar símbolos e costumes, insumos da 

economia criativa, a determinados estados e regiões. 

Conforme CEARÁ (2009), a imagem cultural do 

Estado do Ceará antes era vinculada às tradicionais fi- 

guras de sertanejos, cangaceiros, os quais viviam em 

um contexto de secas e penúrias. Essa imagem há al- 

gumas décadas, vem sendo enriquecida pela atividade 

do humorismo. De acordo com o ex-secretário de Cul- 

tura do Ceará, o humor é a manifestação cultural mais 

característica do povo cearense, sendo que Fortaleza 

se transformou na capital nacional do humor (BRASI- 

LEIRO FILHO, 2010). 

O traço marcante da irreverência cearense não se 

reduz a um mero estereótipo e enfatiza a necessida-  

de de uma viagem no tempo capaz de indicar que a 

tendência é das mais arraigadas na história do Ceará. 

Onde a partir das origens étnicas do povo cearense, seu 

temperamento é fortemente marcado pela sobriedade, 

bravura indomável, pelo destemor, audácia e resigna- 

ção ao sofrimento, além do exagero (MATOS, 2000). 

Tais características, dentre outras associadas à 

capacidade de fazer humor, podem ser observadas no 

comportamento de cearenses nos séculos XVIII, XIX e 

XX por meio de tipos populares e fatos cômicos (BRÍGI- 

DO, 1900; MATOS, 2000). 

 
2.2 A ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 
Nas declarações de ARAÚJO (2006), a bibliometria 

nasceu no início do século por causa da necessidade de 

estudar e avaliar as atividades de produção e comunica- 

ção científica. Concebe-se como técnica quantitativa  e 

estatística de medição dos índices de produção e disse- 

minação do conhecimento científico. Ainda na percep- 

ção de Guedes e Borschiver (2005), a bibliometria é um 

síncrono de leis e princípios empíricos que contribuem 

para o estabelecimento dos fundamentos teóricos da 

Ciência da Informação. 

PRITCHARD (1969) afirma que a bibliometria é 

como todos os estudos que tentam quantificar os pro- 

cessos de comunicação escrita e é, ao mesmo tempo, 

objetivo e amplo, pois, em poucas palavras, elucida a 

essência dos estudos bibliométricos. Nas declarações 

de KOBASHI e SANTOS (2008), os estudos bibliométri- 

cos têm como objetivo entender o modo como se com- 

porta uma propriedade relativamente á outra já existen- 

te, sendo que, dessa forma, no caso das publicações 

científicas, procura-se compreender todos os autores 

que trabalharam em determinado assunto; os periódicos 

que publicaram sobre um determinado tema; os autores 

considerados referência; os autores que publicaram so- 

bre dada temática em periódico e assim por diante para 

que, no final, essas informações sejam cruzadas. 

MACIAS-CHAPULA (1998) diz que a bibliometria é 

o emprego da inteligência para compreender algo que 

se desconhece ou de que se tem pouco conhecimento. 

Preocupa-se com a mensuração da produção, dissemi- 

nação e uso da informação registrada com constância. 

Para KOBASHI e SANTOS (1993), a bibliometria é 

considerada como uma metodologia de recenseamento 

das atividades científicas. Por meio de análise de dados 

que apresentem suas particularidades e com isso pode- 

-se, por exemplo; identificar a quantidade de trabalhos 

sobre um determinado assunto em uma data precisa 

seja por autores, instituições ou difundidos por um pe- 

riódico científico, proporcionando, assim, a computação 

dos dados para confrontar os elementos presentes em 

referências bibliográficas das publicações. 

 
3 METODOLOGIA 

 
O referido artigo foi desenvolvido mantendo como 

foco o florescimento de um estudo de análise bibliomé- 

trica com levantamento das produções científicas sobre 

o tema economia criativa, sendo efetuada uma pesquisa 

nos artigos publicados nos anais do EnANPAD e no por- 

tal de periódicos SPELL entre os anos de 2010 a 2015. 

Perpassando por outras áreas do conhecimento 

tais como: economia, cultura, sociologia, empreende- 

dorismo e capital intelectual, aparentemente não hou- 

ve uma preocupação imediata da aplicabilidade prática 

e sim o fornecimento de embasamentos teóricos que 

sustentaram o aprimoramento do conhecimento sobre o 

tema em questão (HUSSEY, 2005). 

Com relação à abordagem da pesquisa, tem por 

característica, o método quantitativo, onde se fez ne-
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cessário realizar um levantamento numérico acerca das 

referências bibliográficas com a temática da economia 

criativa. “O método utilizado a princípio representa a in- 

tenção de garantir a precisão dos resultados, evitando 

distorções de análise e interpretação e possibilitando 

consequentemente uma margem de segurança quanto 

às inferências” (RICHARDSON, 2009, p. 29 apud BIAN- 

CHI; SILVA;GELATTI, 2009). 

O objetivo da pesquisa foi realizado de forma des- 

critiva. Para GIL (2008, p. 23), a pesquisa descritiva, por 

ser um tipo de pesquisa muito específica, quase sempre 

assume a forma de um estudo de caso. 

Os métodos ou os processos que se seguiram para 

chegar ao resultado final se deram por meio de um le- 

vantamento bibliográfico que, conforme GIL (2010), está 

vinculado a materiais já existentes, tais como: livros, ar- 

tigos, dissertações, periódicos, anais, documentos, cor- 

respondendo assim, a uma base de dados secundários 

consistindo no embasamento teórico a partir de fontes 

de pesquisas e ou materiais publicados. 

 
3.2 COLETA DE DADOS EnANPAD E SPELL 

 
A coleta de dados ocorreu por meio dos artigos pu- 

blicados na área da economia criativa, tendo como base 

de dados dos anais do EnANPAD e do portal de periódi- 

cos SPELL no período de 2010 a 2015 com relevância 

na área da “economia criativa”. 

Quanto aos procedimentos, foi realizado um estu- 

do bibliométrico, que conforme MONTEIRO et al (2011) 

serve para realizar um levantamento sobre determinado 

tema pesquisado num dado momento, classificando a 

produção do conhecimento científico, através de dados 

quantitativos, identificando e avaliando o estudo. 

Quanto à abordagem, foi realizado um estudo 

quantitativo dos dados empíricos. Tendo em vista que, 

ao longo do percurso, ocorreu um embasamento teórico 

e científico a respeito da bibliografia relativa ao assunto. 

Facilitando a interpretação e análise dos dados, através 

de representações em gráficos e planilhas, já que os 

trabalhos voltados para a temática da economia criativa 

têm aumentado de modo que não podemos negar a sua 

importância e valor para o meio acadêmico como é de- 

monstrado no quadro 1. 

 

 
Quadro 1 – Quantidade e tipos de referências biblio- 

gráficas sobre economia criativa contidas nos artigos do 

EnANPAD entre 2010 – 2015. 

 

XXVIII Simpósio 

da Gestão da Ino- 

vação Tecnológica 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

1 

 

0 

 

1 

Total 0 0 1 2 3 1 7 

Fonte: Autor, 2016. 
 

A abordagem se deu por um estudo quantitativo 

dos dados empíricos. Tendo em vista que seu percurso 

ocorreu um embasamento teórico e científico a respeito 

da bibliografia relativa ao assunto. Com o propósito de 

facilitar a interpretação e análise dos dados através de 

representações em gráficos e planilhas, já que os tra- 

balhos voltados para a temática da economia criativa 

têm aumentado, de modo que não podemos negar a 

sua importância e valor para o meio acadêmico, como é 

demonstrado no quadro 2. 

 

 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Congresso 

EnANPAD 

 

0 
 

0 
 

1 
 

2 
 

2 
 

1 
 

6 
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Quadro 2 – Quantidade e tipos de referências bibliográficas sobre economia criativa contidas nos periódicos do 

SPELL entre 2010 – 2015. 
 

 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Revista OES UFBA 1 0 0 0 0 0 1 

Revista de negócios 1 0 0 0 0 0 1 

Revista Eletrônica de Ciência AdministrativaRECADM 0 0 0 1 0 0 1 

Future Studies Research Journal 0 0 0 1 0 0 1 

Revista Contabilidade & Finanças - USP 0 0 0 1 0 0 1 

Revista Pensamento Contemporâneo em administração 0 0 0 0 1 0 1 

Revista Administração e Inovação 0 0 0 0 1 0 1 

Revista Eletrônica de Negócios Internacionais 0 0 0 0 0 1 1 

Revista Universo Contábil FURB 0 0 0 0 0 1 1 

Organizações rurais & agroindustriais 1 0 0 0 0 0 1 

Artigo Significado do Trabalho nas Industrias Criativas 0 1 0 0 0 0 1 

XXVI encontro da ANPAD 0 0 1 0 0 0 1 

Periódico Perspectivas em Gestão & Conhecimento UFPB 0 0 0 0 1 0 1 

CADERNOS EBAPE.BR 0 1 0 0 0 0 1 

Profuturo: Programa De Estudos Do Futuro 0 0 0 1 1 0 2 

Total 3 2 1 4 4 2 16 

Fonte: Autor, 2016. 
 

Os quadros 1 e 2 apresentam as quantidades de publicações, tanto pelo EnANPAD como também pela platafor- 

ma do SPELL entre os anos de 2010 a 2015, sendo que as 23 referências encontradas foram divididas quanto ao seu 

tipo: artigos em congresso, simpósio, artigos em revista, organizações rurais & agroindustriais, artigos em periódicos, 

caderno EBAPE.BR e outros; as tabelas também mostram as quantidades que apareceram em cada ano. Logo se 

percebe que os números de referências em revistas dentro desses períodos estiveram com uma quantidade bastante 

elevada em relação aos demais, levando em consideração a acessibilidade das pessoas ao mundo tecnológico. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 
As informações foram coletadas por meio do acesso eletrônico dos periódicos, mais especificamente nos por- 

tais do EnANPAD e do SPELL, nas publicações realizadas entre o período de 2010 até 2015. Podemos averiguar o 

percurso da pesquisa realizada nos quadros a seguir: 

 
Quadro 3 – EnANPAD Subáreas mais comuns/SPELL Subáreas mais comuns 

 

Área Quantidade Área Quantidade 

Contabilidade 0 Contabilidade 2 

Empreendedorismo 4 Empreendedorismo 5 

Humor 1 Humor 1 

Marketing 0 Marketing 1 

Música Gospel 1 Música Gospel 0 

Periódico 0 Periódico 1 
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Políticas Públicas 0 Políticas Públicas 1 

Produção Artesanal 1 Produção Artesanal 2 

Sistema De Informação 0 Sistema De Informação 3 

Total 7 Total 16 

Fonte: Autor, 2016. 
 

Observam-se, no quadro 3, as subáreas mais comuns em que ocorreram publicações, como, por exemplo, nos 

periódicos na EnANPAD, que obtiveram quatro trabalhos na área do empreendedorismo, seguidos pelas subáreas 

do humor, música gospel e a produção artesanal, em que cada uma obteve uma única publicação. Nos periódicos 

do SPELL foram encontrados cinco publicações na área do empreendedorismo; três na área de sistema de infor- 

mação, duas em contabilidade, duas em produção artesanal; e nas áreas do humor, marketing, periódico e políticas 

públicas, cada uma dessas com uma única publicação. 

 
Quadro 4 – Autores mais citados 2010 a 2015 EnANPAD 

 

Autores 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total de artigos 

ALMEIDA, S. DE L. 0 0 0 2 0 0 2 

BENDASSOLLI, P. F 0 0 0 0 3 2 5 

BROWN 0 0 0 0 2 0 2 

DIMAGGIO, PAUL J. 2 0 0 0 0 0 2 

FLORIDA, RICHARD; 0 0 0 0 2 0 2 

MACHADO-DA-SILVA, C. L 2 0 0 2 0 0 4 

OVIATT, B. M 0 0 0 0 3 0 3 

REIS, ANA CARLA FONSECA 0 0 0 0 2 2 4 

ZAHRA, S. A 0 0 0 0 3 0 3 

Total geral de artigos       27 

Fonte: Autor, 2016. 
 

Por meio do quadro, 4 observa-se que os autores mais citados respectivamente foram BENDASSOLLI, P. F, 

com cinco citações em artigos, MACHADO-DA-SILVA, C. L e REIS, ANA CARLA FONSECA, cada um com quatro 

citações, seguido de OVIATT, B. M e ZAHRA, S. A, onde cada um obteve três publicações em artigos. 

 
Quadro 5 – Autores mais citados 2010 a 2015 SPELL 

 

Autores 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total de artigos 

ALPER, N. O; 0 2 0 0 0 0 2 

AMAT, O 0 0 0 5 0 0 5 

ANSOFF, I. 0 0 0 2 0 0 2 

BARLACH, L. 0 0 0 3 0 0 3 

BORGES, L; 0 2 0 0 0 0 2 

BOURDIEU, P. 2 0 0 0 0 0 2 

BRIEF, A. P. 0 2 0 0 0 0 2 

BUSCATTO, M. 0 2 0 0 0 0 2 

CAVES, R. E 0 2 0 0 3 0 5 
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DAY, G. S. 0 0 0 2 0 0 2 

DANTAS, J. A 0 0 0 0 0 2 2 

DEMSKI, J 0 0 0 0 0 2 2 

DIMAGGIO, PAUL J. 0 0 2 0 0 0 2 

FILER, R. K. 0 2 0 0 0 0 2 

FIRJAN 0 0 0 0 3 0 3 

FLORIDA .R 0 0 0 0 2 0 2 

GALENSON, D. 0 2 0 0 0 0 2 

GOUILLART, F 0 0 0 0 0 2 2 

HARTLEY, J 0 0 0 0 2 0 2 

HEINICH, N. 2 0 0 0 0 0 2 

HOWKINS, J 0 0 0 0 3 0 3 

HREBINIAK, L. G. 0 0 0 2 0 0 2 

JONES, C. 2 0 0 0 0 0 2 

KONG, L. 0 0 0 0 2 0 2 

LASTRE, H. M. M 0 0 0 0 2 0 2 

LIN, N. 2 0 0 0 0 0 2 

MACHADO-DA-SILVA, C. L. 0 0 2 0 0 0 2 

MENGER, P.-M 3 5 0 0 0 0 8 

MIGUEZ, P. 0 0 0 0 3 0 3 

MINTZBERG, H 0 0 0 6 0 0 6 

MORIN, E 0 6 0 0 0 0 6 

NELSON, R 0 0 0 0 2 0 2 

NONAKA, IKUJIRO. 3 0 0 0 0 0 3 

PIERCY, N. F. 0 0 0 2 0 0 2 

PORTER, M. E. 0 0 0 2 0 0 2 

QUINTANILLA, S. A. R; 0 2 0 0 0 0 2 

RAMASWAMY, V 0 0 0 0 0 2 2 

REIS, A. C. F. 0 0 0 2 2 0 4 

RONEN, J 0 0 0 0 0 2 2 

ROUSSEAU, D. M. 2 0 0 0 0 0 2 

SHORTHOSE, J; 2 0 0 0 0 0 2 

SLATER, S. F., 0 0 0 2 0 0 2 

THROSBY, D. 2 0 0 0 0 0 2 

THROSBY, D. 0 2 0 0 0 0 2 

Total geral de artigos       115 

Fonte: Autor, 2016. 
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No quadro 5, podemos observar que MENGER, P.-M obteve oito citações em artigos, seguido de MINTZBERG, 

H e MORIN, E cada um com seis citações; CAVES, R. E e AMAT, Cada um com cinco publicações. É importante 

enfatizar que existem outras contribuições de autores importantes como, por exemplo: FLORIDA R. e ROUSSEAU 

D.M, estes poucas vezes foram citados, apesar das grandes contribuições em publicações de livros e estudos em 

mestrados e doutorados. 

O presente artigo também apresenta as universidades e os estados com os maiores números de represen- 

tações entre os anos 2010 a 2015. Para exemplificar, fez-se necessária a construção dos quadros 5 e 6, onde se 

mostram  os artigos com mais números de publicações. 

 
Quadro 6 –   Principais publicações por Universidades e Estados – EnANPAD de 2010 a 2015 

 

Universidades Estados Quantidade de publicações Ano da publicação 

* * 0 2010 

* * 0 2011 

UFC CE 1 2012 

UFC CE 1 2013 

UFPE PE 1 2013 

PUCRS RS 1 2014 

UFRJ RJ 1 2015 

Fonte: Autor, 2016. 
 

Observa-se no quadro 6 que a UFC, no estado do Ceará, aparece em dois artigos, sendo um no ano de 2012 

e o outro em 2013, seguida das universidades UFPE do estado de Pernambuco, PUCRS do estado do Rio Grande 

do Sul e UFRJ do Rio de Janeiro, cada uma com uma publicação. 

 
Quadro 7 – Principais publicações por Universidades e Estados– SPELL de 2010 a 2015 

 

Universidades Estados Quantidade de publicações Ano da publicação 

UFBA BA 1 2010 

Universidade Regional de Blumenau SC 1 2010 

Universidade Federal de Minas Gerais MG 1 2010 

UFRJ RJ 1 2011 

UFC CE 1 2012 

USP SP 1 2013 

UFRS RS 1 2013 

Universidade Federal de Sergipe SE 1 2014 

UFPB PB 1 2014 

USP SP 1 2014 

UFABC SP 1 2014 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo SP 1 2015 

FURB, Blumenau SC 1 2015 

Fonte: Autor, 2016. 
 

No quadro, 7 podemos notar que a USP, no estado de São Paulo, é mencionada em dois artigos, sendo um 

no ano de 2013 e depois em 2014. As demais Universidades aparecerem em apenas um artigo, cada sendo que
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essas instituições de ensino se encontram nas regiões 

Nordeste (Bahia, Ceará, Paraíba e Sergipe), Sudeste 

(Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e a região 

Sul (Rio Grande do Sul e Santa Catarina). Com isso, po- 

demos observar uma carência nas regiões como Centro 

Oeste e Norte. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Como resultado deste estudo, conclui-se que os 

pontos obtidos, por meio da bibliometria, permitiram 

identificar, acompanhar e relacionar a evolução das pro- 

dutividades científicas acadêmicas existentes no campo 

da economia criativa de 2010 a 2015. As áreas de em- 

preendedorismo, produção artesanal e sistema de infor- 

mação vêm sendo, cada vez mais, aplicadas na busca 

de impulsionar, disseminar e até mesmo divulgar a im- 

portância e as vantagens dessa nova prática. 

A partir das análises dos quadros, conclui-se que 

as publicações estão acompanhando a evolução da 

Economia Criativa, principalmente com o quantitativo 

de publicações e estudos realizados em determinados 

períodos. 

Uma das finalidades desde artigo é o de investigar 

o que a literatura está proporcionando dentro da temáti- 

ca, com a finalidade de apresentar ideias que tenham a 

aplicabilidade nas mais diversas áreas. Isso demonstra, 

portanto, a importância do “Feedback” entre colabora- 

dores e gestores, salientando também a importância de 

trabalhos motivacionais, de divulgação e de conscienti- 

zação para o despertar da prática da Economia Criati- 

va, que favoreçam o florescimento de ideias e práticas, 

principalmente dentro da comunidade. 

Com isso, pode-se concluir que este estudo contri- 

bui para uma percepção e análise da evolução do quan- 

titativo já produzido, evidenciando suas diversas rela- 

ções com a ciência e tipos de conhecimentos científicos 

empregados. Desse modo, para a academia, espera-se 

que o presente estudo possa colaborar para o desenvol- 

vimento de futuras pesquisas e de um número cada vez 

mais significativo de estudiosos interessados na área. 
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